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PROJETO DE LEI/2010
Dispõe sobre denominação da EMEI Jean-Jacques Rousseau.
O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE JACAREÍ, USANDO DAS ATRIBUIÇÕES QUE LHE SÃO CONFERIDAS POR LEI, FAZ SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL APROVOU E ELE SANCIONA E PROMULGA A SEGUINTE LEI:

Art. 1.º
Fica denominada EMEI JEAN-JACQUES ROUSSEAU a Escola Municipal de Educação Infantil Bandeira Branca, atualmente instalada na Rua Joaquim Simões Pires, n.º 18, inscrição imobiliária n.º 44133.43.33.0159.00.000, neste Município.
Art. 2.º
Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

CÂMARA MUNICIPAL DE JACAREÍ, 2 DE JULHO DE 2010.

DARIO BURRO

Vereador – DEM

AUTOR: VEREADOR DARIO BURRO.
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JUSTIFICATIVA
O filósofo, escritor de língua francesa, teórico político e compositor musical autodidata, Jean-Jacques Rousseau nasceu em 28 de junho de 1712, na cidade de Genebra, na Suíça. Rousseau era precursor do romantismo e defendia que todos os homens nascem livres, inspirando movimentos como as revoluções liberais, o marxismo, o anarquismo, entre outros.

Jean-Jacques Rousseau perdeu sua mãe dias depois do seu nascimento. Aos 10 anos se envolveu em uma briga e precisou sair de Genebra, a fim de evitar sua prisão. Rousseau e seu irmão ficaram sob a tutela de seu tio.  Rousseau não teve educação regular e não cursou nenhuma faculdade, mas leu muito desde sua infância. O tio de Rousseau o enviou junto com seu primo para estudarem latim e outras disciplinas, na casa de um pastor.

Quando completou 12 anos, Rousseau voltou com seu primo para Genebra para trabalhar em um cartório, onde começa a aprender as atividades da advocacia, mas como não gostou, logo saiu do cartório. Pouco depois, Rousseau começou a trabalhar em uma oficina de gravação, mas também não ficou por muito tempo. Usava o dinheiro que ganhava para alugar livros a uma senhora, que tinha esse costume.

Rousseau conhece sua amante, a madame de Warens e viveu com ela em Chambery, na França até 1740. Dois anos depois, se estabelece em Paris e conhece filósofos iluministas, como Diderot e Condillac. Também conheceu em Paris a Thérèse Levasseur, com quem viveu por muitos anos.
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Em 1749, escreveu o “Discurso sobre as ciências e as artes”. Em julho do mesmo ano, ganha seu primeiro prêmio, conquistando reconhecimento. Seis anos depois, Rousseau publica o “Discurso sobre a origem da desigualdade entre os homens”. Em 1761, publica seu romance de grande sucesso “A nova Heloísa”. Logo depois, tem suas obras mais importantes publicadas, o ensaio de ”Contrato Social” e o tratado pedagógico “Emílio, ou da educação”. 

O “Contrato Social” expõe suas ideias políticas. Nesta obra, quer mostrar que o Estado pode estar próximo da vontade geral e distante da corrupção. De acordo com Rousseau, a soberania do poder deve estar nas mãos do povo, através do corpo político dos cidadãos. Achava que as pessoas têm que tomar cuidado ao transformar seus direitos naturais em direitos civis, afinal “o homem nasce bom e a sociedade o corrompe”.

No ano de 1762, Rousseau foi perseguido, pois suas obras foram consideradas ofensivas à moral e à religião. Nesta época, foi obrigado a exilar-se na cidade de Neuchâtel, na Suíça. Após três anos, ele foi para a Inglaterra, a convite do filosofo David Hume.

Jean-Jacques Rousseau voltou para a França em 1767 e finalmente casou-se com Thérèse Levasseur.  

Rousseau também estudou música e escreveu duas óperas, “As musas galantes” e “O adivinho da aldeia”. Além disso, publicou um “Dicionário de música”.

Nos últimos anos de sua vida esteve sob a proteção do marquês de Girardin, em um castelo na França. Em 1776 publicou “Os devaneios de um caminhante solitário”. Em 2 de julho de 1778, Rousseau veio a falecer em Ermenonville, nordeste de Paris, deixando uma vasta obra.  
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O ano de 2009 foi instituído pelo Ministério da Cultura o “Ano da França no Brasil”. Pensamos que o Município pudesse participar e contribuir com essa homenagem de maneira simples, porém significativa, instituindo uma escola  com o nome de Jean-Jacques Rousseau. Além de ser um dos filósofos que inspirou a Revolução Francesa, também se preocupou com a educação escrevendo o tratado pedagógico “Emílio”, se referindo à formação do caráter e acadêmica fundamentada na natureza.  

Como os assuntos ambientais são prioridades na agenda mundial consideramos essa uma justa homenagem ao filósofo e a todos os falantes da língua francesa. 
Assim, apresentamos aos nobres pares o presente projeto de lei, ao que contamos como o apoio na sua aprovação, antecipadamente gratos.

Câmara Municipal de Jacareí, 2 de julho de 2010.

DARIO BURRO

Vereador – DEM
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